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Candidato das forças politicas necionaes, cuja eleição constituirá a maior

consagração da honestidade, patriotismo e capacidade.
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COMMERCIO E INDUSTRIA

o caso da caria apocrypha
�����������������
Ha factos, nos domínios politicos,

causados por incomprehensão prohssio­
nal ou ligeireza de espirito, que revelam,
da parte de quem os perpetram, uma

profunda baixeza moral.

No caso recente, já ruidosamente
commentado pela imprensa lial do paiz,
deprehende-se, sobretudo, a verdade
da nossa allusão.

A celebre carta falsa ahi está, so�

lemne como um dia de finados, para
demonstrar a innominavel falta de es­

crupulos que caracterisa certos indivi­
duos, sempre ageitados na sombra, on­
de, sem receios e sem que apropria
consciencia os sustenham no golpe, ar­
mam a tocaia infame contra reputações
firmadas e a honorabilidade publica de
homens consagradamente inimputaveis e

sãos.

O sr. Arthur Bernardes, o illustre
presidente de Minas Geraes e candi­
dato nacional á presidencia da H.epublica
no futuro quatriennio, foi victima dum
desses individuos inexcrupulosos, que
nem merecem, em verdade, dos homens
de critério, tres minutos de cornrnenta­

rios ás suas facilidades.
Um dos grandes orgãos da imprensa

carioca publicou uma carta, cuja auto­

ria foi attribuida ao sr. Arthur Ber�
nardes.

Essa carta, com uma semcerimonia
revoltante, alludia ligeiramente a innu­
meros homens publicos de reconhecida
idoneidade, ao nosso exercito e á nossa

marinha de guerra, facto que provocou
immediatamente a gritaria publica, num
arremesso de incontida revolta.

o sr. Arthur Bernardes não hesi­
tou um instante para uma defesa bri­
lhante, que deve ter confundido ener­

gicamente aos autores dá miseravel
trama.

A leitura da carta, aliás, permitte
desde logo que a acreditemos apocry­
pha, porquanto, pelo seu conteudo, não
é possivel, nem pode ser possivel que
a attribuamos a um homem da respon­
sabilidade, do criterio, da cultura e do
espirito do sr. Arthur Bernardes, homem
que todo paiz admira e julga incapaz
de palavras, gestos, aUitudes que não

estejam de accôrdo com a sua propria
consciencia e possam ferir certeiramente
a soberana opinião do povo que lhe

O sr. Marechal Hermes da Fon­
seca, a mais i1lta patente do nosso

exercito e a figura mais representativa
que contamos nelle, escreveu ao sr. Ar­
thur Bernardes uma carta na qual se lê

confiou a missão extraordinaria de su­

perintender-lhe os interesses.
O apparecimento do terrivel do­

cumento apenas serviu para mais uma

vez se prestar ao illustre Mineiro a so­

lidariedade e a sympathia que elle me­

rece sob todos os titulos.
Não têm sido poucas as manifesta­

ções de apoio e as homenagens de des­
aggravo que se tem prestado ao sr.

Arthur Bernardes, que todas as cons­

ciencias sabem dellas altamente me- telegramma foi quasi desnecessário, por-recedor.
quanto não dei o menor credito á tal

Na Camara, no Senado, na alta ma- carta.

gistratura do paiz, nos centros sociaes,
em toda parte se percebe o mesmo mo­

vimento de sympathia, nascido da con­

fiança e do respeito que todos nós temos
no futuro dirigente do paiz, e. sobretu­
do, da incredulidade de que elle tenha Como se deprehende dessa carta, o

sido capaz de commetter um tamanho proprio Marechal Hermes, um dos que
attentado contra a integridade moral se deviam melindrar com o conteudo do
das nossas classes armadas, supremas malfadado documento apocrypho, foi

garantias do nosso brio e da nossa dos primeiros a reconhecer que o sr.

nacionalidade. Anhur Bernardes não seria capaz do

Dois discursos pronunciados na Ca- tão feroz e incomprehensivel ataque ve­
mara, a respeito da carta alleivosa, rom- hiculado pelo «Correio da Manhã»

peram luz sobre os antecedentes do es- atravez?a carta. que esse matutino �nti­
candalo e garantiram a perfeita inculpa- bernardista publicou a modos de acinte.

bilidade do sr. Arthur Bernardes. I Coisas talvez do jornalismo inconsciente,
da reportagem escandalosa ...

o seguinte:
=Sómente hoje accuso o recebimento

do vosso telegramma sobre a carta apo­
crypha publicada por um jornal desta

capital e attribuida a V. Exa.

o formal desmentido contido no seu

Utilisei-me do seu despacho telegra­
phico para leva-lo ao conhecimento dos
meus camaradas de classe, lendo-o no

Club Militar.»

Cornprehendeu-se, desde então, que
se ficava devendo o documento apo- Folgamos, entretanto, em registrar,
crypho a uma chantage incomparavel, que o sr. Arthur Bernardes continúa

forjada, construída dentro da massa merecendo o apoio e a solidariedade
cinzenta dum sujeito de discutivel cri- de todas as classes do paiz, e que sa­

terio, visando o arranjo duma dezena hiu mais uma vez victorioso da nova ar­

de contos para uma villegiatura a paizes madilha que lhe armaram ao redor do

europeos. nome, da honorabilidade e da consci-

E', nos annaes do dólo e do crime, encia de cidadão acima de quaesquer
o caso mais escabroso e mais inteIligente, ataques pessoaes ou investidas de gru­

pelos fins que visavam e pelas conse- pelhos politicamente inacreditados e

quencias que poderiam produzir na pro- energumenos.

pria vida politica da nação. que sol­
freria os effeitos duma tamanha trapaça.

Felizmente tudo se aclarou á luz da
verdade, e perante a defesa apresen­
tada pelo sr. Arthur Bernarde�, que.
se vingasse a lorrnidavel chantage, seria
o unico prejudicado diante da opinião
publica.
O Club Militar, numa carta ao illus­

tre presidente de Minas Geraes, negou
a existencia duma moção contra o sr.

Arthur Bernardes, garantindo, por outro
lado, não acreditar absolutamente que Garante petjeição e durabilidade
o eminente estadista fosse o autor do I Consultas-das 8 ás 12 e das 14 ás 17 horas

falso e ruidoso documento. I
Rua Fernando Macbado, IZ Floriaoepolis

Foi motivo, o caso da carta, para
que se prestasse, mais uma vez, ao emi­
nente estadista mineiro, todas as garan­
tias duma perfeita e inteira solidarieda­
de popular.

Clíníca Electro Dentaria
DE

ACHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS

círurçtâo denttsta
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a I lente da sociedade carroca 'em ..do nestes contestar meriios Ião universalmente procla­
em ultimes tempos (desele os tempos da repu- mados, atrecearam-se depois de uma des-

•� o a presr'Jencia um ,&rica democralica e ?'anal) de uma boa forra do heroe criticado e poucos reinei:

.,.,., c/uh.Je regattll, JiM:.ur»a III'flente- �ntatle lamentaoel. 1)epois que se inver- diam na critica impertinente. G eu mesmo,

..-te, GOl Ires ou quatro tWociados que ,,1 teu ., conceito elo homem de sociedade - vendo tão fallado o poder de Daniel 'Pe­
ouoiam, aohre as vantagens altamente mo- que hoje não significa mais que homem reira, o saber de Dantel Pereira, a força
'tia tio tle.sporlD. Aquell"!S Ires ou quatro que "este bem, ludo se renovou, mas o re- de Daniel Pereira, tinha lambem, confésso,

.

sairam dali soJlregos, quaes novos I nooamento só podia ser funesto. Os vala- • mesmos arrepios, quando Vinha a talho
apoItolos. a pregar a Mia noVa. ° dia res reaes ficaram asphyxiados pelos valo- analusar pessoa tão bizarra .

......,. III� Jesportivas dos jornaes res ficticios, valores com etiqueta, valores Mas, bem lembrado será sempre o dia

publicaram, no melhor cassange imernaci- I
a que o alfaiate põe a cifra. I em que.em uma roda, vi dois rapazes exol.

onal em que sõo escriplas iaes noticias, as Em um meio assim, de apagados e de tarem-se e um delles levantar energica-
palal1ras inspiradas de Daniel 'Pereira. nullos, a oictoria de Vaniel Pereira r mente a bengala. Nisto, debaixo da risota

Da rapazes lerQl1l-nas com avidez e im- prompla e fulgurante. geral, o ameaçado fez meia volta e fugiu
motliatamente os clu's quiseram-no á fren- E Vaniel Pereira, elle proprio, julgo M i espavorido.
te Jcu suas direcloriatl. Tanta reclame fi- se um forte talento, um cérebro de que se

I GU, que estava proximo, atlonito por Ver

zeram tanto successo cawou Daniel nas deveria esperar grandes cousas. Elle não tamanha covardia, cheguei-me a um do
roJtU onde se discute o de.sporto, que em I illudiu, illudiu-se : O povo, esse imm so grupo e indaguei do nome do fugitivo.
poveo Daniel entrou definitivamente, irre- esiomago de avestruz dos sabios e da - I O outro olhou espantado para mim e

f)qgllVelmente, para a f10ga em que vivem tas, que acolhe indifferentemente uns e ou- respondeu, ainda varado:
os ltOmens celebres. O nome prophetico de tros, começou a escutar o ruido que se fa-I -O senhor não conhece? E' o grande
lJ1ani'el andava em toJ_ as boccas e erp zia em volta do sol que nascia. G tanto lhe 1 Daniel Pereira.
com intraduzice] comnlOfão que a turba disseram que Daniel era um talento supe-

Abelardo da Fonseca.

repetia aquellas ires s:yllabas Ido signifi-, rior, tanto lhe repetiram que tj)ani,l era 1caiioas.
.

um monstro de saber, que, afinal, o aoes- Imposto sobre lucros commerciaes
Daniel era o typo talhado do arrivista truz degeriu pacientemente 'Daniel. O f d I tt d

.

Iriumphllnte. Sempre sorrjelente. trazerrdo G 'Daniel passou a viver a vida dos governo e e�a _a en eu ao J�sto
na lapella uma flor sempre fresca, Daniel I grandes homens. Eram todos os dias dis- appello das Associações Commerclaes
'Pereira resumia em si tudo o que ha de I

cursos sobre a felicidade pelo desporto, o do paiz sobre o addiamento do paga­
casquilho e de petulante nestas figurinhas, desporto como base da vida, a vida sim- mento do imposto sobre lucros commer­

que a provincia nos remelte com pontua-: pies, vida perfeita... G 'Daniel sempre a ciaes.
lidade e abrmdancia toJos os principiosde discursar. 10M" d F d I
anno, sob o frouxo pretexto de seguir um �odas as inaugurações de sociedades li- .

sr. lnlSUo. a azen a, reso veu

frouxo curso nas muitas academias que
I
nham-no como orador festejado, sempre a addiar por 3.0 dias o praso do paga­

culltvam a ignorancia na nossa bella e «congratular-se pelo auspicioso aconteci- mento desse Imposto, para que o Con­
condescendente capital. Recommendado por I menio»: I gresso resolva a respeito como julgar
um deputado qualquer D�niel conseguiu as O povo vendo um homem assim tão mais acertado.
duas cousas que mais desejava: um empre amante do desporto, que, a gritos de

/))-1
.

go e a entrada na academia. .Jlpoiado a ranno de papelão, queria O desporto como .

Aproposito d.este assum�to, a �sso­
este par de muletas, Daniel foi subindo regra de vida, passou a julga-lo, por as- ciação Commerclal de Flonanopohs re­

na vida. Em breve até o alfaiate abriu- sociaçõo d'idéas, um homem forte, superi-I cebeu àa Associação Commercial e Fe­
lhe credito, e as SUQ3 roupas então fiz�am ormente conformado, a/h leia dos athleias. dáração das A. Commerciaes do Rio
o resto. Sempre visto, insistindo com a sua Daniel era o homem exemplar e a propo- t t I

to J l J h . J II d
o segum f" e egramma :

presença em oaos os ogares onae ouvesse SIto ae e era sempre cita o o ruens sana P'd R .

gente, Vaniel foi vencendo os poucos de- in corpore sano. Todos jul úam-no um I <r'resr ente. � �epubhca acaba. att�n-
gráos que separam a multidão da chama- hercules capaz. de dominar Iodos e a todos I der nosso pedido prorogando mais tnn­

da alia sociedade. A facilidade benevo- fazer recuar. Muitos que se atreveram a ta dias prazo apresentação balanços �

r �=========�� J

OFFICINA DE �OVEIS
DE

"'\

I
I

íAliBERTO RUSSI
Fabríca excellentes moveis, garantindo-se a belleza e solidez

Tem sempre modelos artisticos

Pneços eorrvenientes

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 19 A
FLORIANOPOLI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OLA DE TIF'ICES :. .

".". � :JI9

�'�;"�
010 b Da era o lemma I recido. Proveio dahi tambem, o des- so que bons typographicos, ai) ô':�pp.ra
DOtaYeis governantes france- pertar da attenção publica, do interesse todo e qualquer serviço, achar&" açil�;+'-

�et.. De facto: annunciar a todos os mesmo, e a animação por parte dos mente collocaEçãol, fórad com

aS�""as .l�?!� .:OI empreLeodimentos notaveis, obras I poderes competentes para que, al6m, seja tas de curso. , a em essa, ea ' fi um- '\

aian<Jiosas e a realidade das cousas - uma verdade o pensam.ento honesto e �o levará pa�a iniciar a su "\ifl�· 'pral� :,

crúa e nua - mostrar tudo balôfo, nada I digno de louvores do legislador ao crear tica, o material qu� lhe fo n:ece'·o Go� .

feito, é ridículo, ?esastr�so e
"". desa�-I o ensino profissional na terra brasileira, I verno: -.U� estojo .con eJ{.ào as

f

fer-
,rosa, por certo. E preíerivel, pOIS, agIr como preparo a um futuro h.onroso, ao I ramentas �nr:hspen5avels ao Go:fnPOSltor� 1deva... mas 'rme, seguro. O que se I combate contra a degenerencia da raça, I typograph�co, no valor de 50.

..000. " .•
bzer se.. solido, então, e, além de soli- I ao aproveitamento das forças activas Concluíram o curso em 19�0 'dous J!
do, ?otavel. ·1 pelo trabalho util e-digam o que dis- alum�os, q�e receberam �s:te.sEecrivos 1
E o que está se dando com a Escola I serem-recompensador. premlOS, a�em de sua.s ca�tas dt cUJ�O' .

de Apreadizes Artifices, sob a habil, Sem que tenhamos necessidade de I Na ofhcina de alfaiate nvern S.•9,pra.. J
CJuteloaa e digna direcção do Dr. 10ão folhear outros relatorios, vejamos o apre- 1 zer de assistir a uma aula . trabalh3:y. -.

Candido da Silva Muricy, á quem, em sentado este anno e qlJe temos sobre I se na confecção de umaai�?upJ.l ,
-a •

boa hora, foi confiada. a meza, .cada alurnno havia se dl hj�l!ipQ urna .1E' verdade que o Dr. MUlicy teve a Referindo-se ás ofhcinas lamenta o peça dessa roupa, emquan .• 'PlliIl)estt�. 4,boa sorte de se vêr cercado de um COf- I seu director a falta de material melhor Sr. Felippe 10nera, at rr i >, qlicitq a ).

po docente e mestres de officinas anima- e em mais abundancia para poder at- ,um e a outro, corrigindo àe ê,ito acon­
dos da melhor das vontades e que não tender ás constantes encommendas que 1 selhando, amigavelmente eh W.Q.À ii
poupam esforços para cumprir a sua se faz á Escola e que e1la recusa, pro- I attenção para esse ou aqnellà' falta E
missão em toda a linha. vindo dessa falta a diminuição da renda' não se via um alumno anga o ou $lbor-

POde-se dizer, por conseguinte, que nas mesmas ofhcinas. I recido...
., , ;t

a Escola de Artífices é uma verdadeira Na typographia, por exemplo, o ma-l ExamiGamos um casaco h c�slm'�,á; ��eficina intellectual e material, que faz teria} além de ter sido adquirido de se- feito por um alumno: p (elto',
I peÁi �

.. l' I' '. '"honra ao D06S0 Estado e que compensa bund:\ mão, ja com bastante uso, tem na acabado. Informou-nos o mestre t�r .'

os sacrificios do Ministerio que a tem Escola dez annos de serviço e está qua- dalli já sahido promptos como pfficia�s "

a seu cargo. I si imprestavel. Apezar disso. porém, alguns meninos, que ora stávam na� )::�
Para saber-se o que foi, o que é e vae prestando bons serviços e nós os nossas alfaiatarias ganhando en te 60 à �t

o que vae ser a_ Escola de Artífices; � I vimos dignos de qu�lquer boa �fficina'll 20 mil. réis mensaes, e nã tlla ph�� '-.::'"
que ella tem feito de bom, o que esta �a tr�balho� graphicos ber_n leitos -- I betos, pOIS �a Escola todos te)1l� á. ,sua �.�fazendo actualmente e o que vae+-eum- I

nao so em livros como em jornaes, dos I
hora de ensino de portuguez, .8. 1 lime- .!.'�mameote aproveitavel e compensador-I alumnos, e a renda, que poderia talvez tica, geographia, historia e gese 110.' !' ::'"fazer em breve, basta que se leia os

I dar bons saldos si outro fôsse o mate- Obra verdadeiramente digna" �sa: ,-

,

minuciosos relatórios apresentados, an- rial, attingio a 3:636$000.
I a instrucção e o pão, a luz· e '9: ar ! 'J

nualmente, ao Ministerio, pelo seu dire- Sabe-se o quanto é uma boa escola, A officina de alfaiataria, � àpp'à
ctor; basta que, de vez em quando, se a typographia; della tem sahido homens relhada, em sala melhor, será ��rÍlbem .'"

faça �a visita ás aulas e ás officinas e notaveis e no Brasil, na nossa Terra uma fonte de renda constante yata' ase veja o esforço. a boa vontade, a mesmo, podemos citar ás porções. Pois Escola, dirigida corno está por,ulP 'fués­
dedicação que animam os professores e na ofhcina typographica dos «Artihces» tre habil como o Sr. Tonera U6 alêm
os discipulos, os mestres e os operarios, mostrou-nos o St'U dedicado e habil de muito gosto para o ensino e 'de bas

.

sob a palavra amiga e estimuladora do mestre sr. Euclydes Schmidt, trabalhos tante paciencia para com QS aprendi­seu chefe. de um menino que, com quatro mezes zes e cumpridor rigoroso dos seus de ..Creada talvez mais para dar ensejo de aprendizagem, já revela gosto no veres. ,�,.,. I, t.

ao espalhamento dos creditos quasi serviço graphico e adiantamento no por- (Continua).phantastico. da idade de ouro do Mi·' tuguez, havendo até correcções delle
niateno de Aaricultura, a nossa Escola

I

proprio nas provas.
(pennitta-se-nos o possessivo) nos pri- As machinas são boas, de facil me­
�rol annos de sua vida nada produziu neio e Iacil adaptação: pôde-se fazer
de olltaYel, _peDr do zelo dispendido ali qualquer trabalho de luxo e de chro-
pelo entip director. o nosso prezado mia.
I! dlWd adIlgo José Candldo da 5J1va. Desde que se faça as salas propriasMas é o que acontece, porém, á todas para essas officinas e nellas se distribua
u

•

que�, selD outra: convenientemente o material existente,
j adquirindo-se novas fontes de typos e

• d�is, mais abundantes e se intalle nos loga­
cntel do rei proprios as machinas, póde-se affir­

OI para cá mar que a Escola terá na sua typogra­
tem appa- phia uma renda compensadora, ao pas-

A arrecadação do imposto so _._r..e lu ..

cros commerciaes, recentemente treaja
pelo decreto do Governo Federà] ar­

tingio em Porto Alegre durante o 'inez
de Julho ultimo, a importanGia de
143:299$800.

Pela demonstração da renda da
..

]..
fandega relativa a Julho findo, verifi� ..

se que a cobrança das taxas e registro
sujeitos a impostos de consumo fora.
arrecadados ali no referido mez,

portancia de 169:687$900.
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mediu a extensão e eflici­
encia de sua empreza que
honra o progresso de San­
ta Catharina, dilatando-a
por uma producção me­

thodicae intensa em que a

machina e o braço hu­
mano se conjugam numa

esplendida harmonia.
As secções da grande

fabrica de camisas exer­

cem-nas obreiras de espe­
cialidade technica no ser­

viço. Sente-se a boa ela­
boração da factura na

agilidade com que ven­

cem o tempo, dextras por
uma intelligente e efficien­
te divisão do trabalho. A
caseação, por exemplo,
dá prazer admirar.

Ha no coronel Wen­
dhausen ainda um artista

que não se descuida de
ornar a sua bella ofhcina
de abelhas iníatigaveis, do
sonho que embelleza a

vida. Dahi os roseiraes

que, em grande numero,

lhe enfeitiçam o aspecto,
dando uma nota de bom
gosto e arte.

O industrial antigo era

um temperamento árido
que não procurava outro

derivativo sinão accumu­

lar. O nosso preclaro ami­

go com a intelligencia e a

sensibildade agudas dos
grandes emprehendedores,
conseguiu realisar o que
parece incrivel : a fabrica­
jardim.

-LA indu tria em Santa Cathari�
�

o espirito dynamico do coronel André Wendhausen �
(9

Commercio e lndustria !.�i!!!'-.!...;....._--�---....-�-__��o.I!!!!'''!!!!''"�!!'!'"!�!!'!!!!�
não póde ser indifferente
ao surto de progresso da
industria em Santa Ca­
tharina á capacidade dos
que a movimentam, incre­
mentando-a em todos os

ramos, sem medir sacri­
hcics.
O cel. André Wen­

dhausen é um caso typico
de movimentador de in­
dustrias no Estado, com

iniciativas que lhe realça­
riam o nome em qualquer
paiz, cornprehendendo a

regulamentação do traba­
lho dentro dos limites das
aspirações operarias mo­

dernas, senhor de um sen­

so pratico genuinamente
saxão. E' um cérebro de
gigante e um coração de
creança.

Vejamos a Fabrica
Santa Catharina onde se

manufaturam, com o me­

lhor apparelhamento, ca­

misas que abastecem os

mercados do Rio Grande
do Sul e de varios Esta­
dos do Norte. Notamos
naquella colmeia immensa,
onde trabalham dúzias de
operarias habeis nas sub­
tilezas mais difhceis da ta­

refa, uma disciplina, um

espirito, uma cornprehen­
são dos respectivos deve­
res, verdadeiramente ad-

. .

rmraveis.

O ceI. André Wen­
dhausen que conhece de
perto as grandes fabricas
e usinas européas, deu ao

seu irnporio moldes ma­

gnihcos que bem revelam
a sua argucia e capacida­
de de industrial. Com uma

juventude de ehirito ra­

diante, que lhe concede
bom humor pefl nanente,

A Fabríca de Camisas "Santa Cathartna"

--,

, -..iii

CORONEL ANDRE WENDHAUSEN
Chefe da casa André Wendhausen & C.

Predio da Fabrica

\anta
Catharína

A Fabrica de Camisas
Santa Catharina acha-se
situada na rua Quintino
Bocayuva, no aprazivel
logar denominado São
Luiz. �,

Dispondo de espaçosos
salões, largamente abertos
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COMMERCIO E INDU TRIA

e te entilado. a Fabri dá trabalho a 56
opera que naquelle centro de operosidade offere-
cem exemplos de vid • de animação e de encantos.

Funcciooam D Fabrica 3 J m chinas de costura,
de cuear e fechar camisas e na secção de engom­
mar estio em constante funccionamento J 7 ferros
dectricos que diari mente podem engommar 34 du­
zias de cami s,

Fabrica tem uma perfeita rêde electrica, que
presta reaes serviços.

producção mensal ordinaria é de 450 duzias.

Officina de costura

Grupo de operarias da Fabrica

Ha também, annexa á Fabrica uma secção de la­
vanderia com duas operarias.
O serviço technico está sob a direcção de um me­

chanico e a parte administrativa sob a direcção de
um gerente,�trabalhador e habilitado.

A Fabrica exporta em grande escala toda a pro­
ducção para o sul e norte do Paiz.

Officina de engommação

Officina de caseamento
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Art. 1 - As transacções commerciaes, I

por venda de qualquer espécie de merca-

doria, feitas a praso, obrigam pata que te- «A casa �ollandeza J. H. van den Wel

I nham valor juridico, os partes contratan-. Ban, Technisch Handolsbureau, Ketzers-

I tes a firmarem titulo com sello proporcio- gracht 141, Amsterdam, dispondo de rela­

nal, que será inutilisado pelo comprador ções excellentes no cor;nmerclo de ferro e

I e fixado no documento pelo vendedor ou cobre da Europa deseja encarregar-se da

por quem a um e outro represente' nos compra de m�taes, como ferro, cob.re, a�u ..
termos do mandato conferido em procu- mimo, para diversos fins e em vanas for­

i ração legal. mas,_por conta de importadores bra5i�eiros
I Paragrapho uuico-r-Os papeis e doeu- mediante uma comrmssão a cODven�lOnar.
mentes não sellados em tempo ou que o A casa �ollandez.a C. H. Elder�ng &

tenham sido oom taxa inferior á divida Sons negociantes em Bulbos, deseja en­

bem assim os que não tiverem a e5tampi� c�tar relações ,commerciae� nesta �raça,
lha inutilisada na fórma do artigo ante- vlsand? especialmente a tmp�rtancla .de
rior, ficarão sujeitos á revalidação pela ma- «�ladlOlas hollandezas» e pedindo a 10-

neira seguinte: dicaçao de um agente para esse fim.

l-Pagando dez vezes o valor do sel- '!' casa �lOllandeza Joan F. Schoouler,
lo, até 30 dias da data em que o mesmo �Illen ll-singel 47, RClermond, comrner­

se tornou devido' ciante exportador de todos os generos de

2-Pagando vinte e cinco vezes o va- v�nhos, deseja encet�r rela�ões co�er-
lor do sello até 60 dias da referida data' ciaes nesta praça, selam directas, selam

3-Paga�do cincoenta vezes o valor d� por intermedio de um agente.
selIo até 90 dias.

I
Art. 2 - As cambiaes e as operações I A Associação Commercial de Floria-

de bolsa os actos unilateraes e de ulti- nopohs, recebeu o seguinte telegramma:
ma vont;de e os documentos passados em I Me�cado Rio 8 de Outubro 9? 1: a�­
�ata precendente a.o:Vigor desta lei, estão fafa kilo $540 a 560, �rroz 60 kilos bri­
Isentos das prescnpções do paragrapho lhando 36$ a 46$, rajado norte 17$ a

acima. 23$, sanga 18$ a 19$, assucar kilo bran-
Art. 2 ·-A divida resultante das ven-I co crystal $520 a $550, segundo jacto

das mercantis, alludidas no artigo I, só $40 a $440,. mascavtnho $340 a $38�,
I será liquida e o devedor considerado de alg?dãO 10 kilos sertões 25$ � 26$, pn­

posse da mercadoria comprada a credito,' rneiras sortes 24$. a 25$, mediano 21 $ a

depois de assignado e devolvido o doeu- 22$, alcool �80 Íitros 130$ a 180$, aguar­
mento de sua responsabilidade devidamen-I d.ente 480 litros 160$ a 210$, banha por

te legalisado. I
kilo de Palegre 1 $900 a �$, de Laguna

Paragrapho unico-Antes disso, o com- 1 $850 a. 1 �9oo, d�. Ítajahy 1 $900 a

prador, embora na posse material de rner- 2$050, �meua e.paullsta 1 $900 a 2$060,

I cadoria considerar-se-á mero depositario
I batetas kilo do RIO Grande $380 a $420,

i sem po'der vendel-a e sem della se cons� mj�eira $440 a $500, paulista $440 a $500,
tituir devedor. cafe arroba typo tres 19$700, quatro

I
Art. 4-Não é admissivel prov� teste.119$300, cinco 1�$900, s�is 18$50:, sete

I munhal em transacções commerciaes a 18$100, fumo kilo especial 2$500 a 3$,
I

praso.
bom ! $400 a 2$, baixo $800 a 1 $100,

Art. 5-Esses titules lançados e sella-' do RIO Grande por arroba amarello de
I dos sobre o respectivo sello proporcional, : primeira 25$ a 26$ de segunda 23$ a

perfeitas e acabadas as suas formalidades 125$, commu� 20$ a 21 $, bo� 18$ a

intrinsecas e extrmsecas: são incluidos en- 195, da Bahia por arroba especial 38$ a

I' tre as obrigações merca�tis liquidas e cer- 4?$, superi�r 30$ a 36$, farinha de man­

tas, 'para todos os effeitos de. direito, in-I dioca 45 kilos de Palegre peçerada 10$
clusive o processo das fallenclas. a. 10$500, grpssa 9$500 a 9$800, espe-

I Art. 6 - Fica extincto o imposto sobre cial 12$800 a 13$, fina 1 1 $800 a 12$300,
lucros commerciaes, creado pela vigente de Laguna entrefina 11 $ a 11 $3§O, pe­
lei da receita da União. I nerada 19$ a 10$500, grossa 9$500 a

Arf 7 - Revogam-se as disposições em 9$800, farinha de trigo 44 kilos de pri-
I contrario. meira 39$ a 39$500, de segunda 38$200

Sala das sessões, em I' de Outubro de a 38$500, de terceira 37$ a 37$200,
I 1921. leijão 60 kilos especial 34$ a 36$, re-

(Serviço fornecido pelo «Bo-1 'Raul Alves e Miguel Calmon guIar 20$ a 22$, fradinho 33$ a 34$,
I li C . L d A \ I amenduim 35$ a 36$, mulatinho 30$ a
e tm ommercta -. a sso- 31 $ d d P I 31 $ 32$. - C . L d 171 • .' e cores e a sgre a ,

claçao ommerClG e nona- Remessas do Banco do BraSIl brallco 30$000, milho 62 kilos amarello
nopolis) 15$500 a 16$, branco 14$ a 14$500,

I Aos agentes financeiros do Brasil, ban- I mesclado 12$500 a 13$, sal 60 kilos de

Regulando as transacções commerciaes queiros «N. M. Rothschild ét Son», foi frio grosso 6$ a 7$, do norte 9$ a 9$500,
. . , .

remettida pelo Banco do Brasil, por con- toucinho kilo commum 1 $250 a 1 $400,
FOI Julgado objecto de dehberação, na ta dos «vales-ouro», a somma de libras de fumeiro 2$108 a 2$300, xarque kilo

Camara, o seguinte projecto, que allu-1 esterlinas 1.117.324.00; e para outras des- do Rio Grande 1 $700 a 2$200, de Mi-
dimos nas Cotas:

pezas extlaordinari&.s do Governo a (Juan· nas 1 $600 a 2$000.
«O Congresso NaciCJllal re olve: I tia de francos belgas, 27.066.086.90. Saudações . .J1Jfonso Costa, Director.

SEC

Colas, hoje, lem o privilegio, que
lhe é muito agradavel, de tecer lõas
á obra meriloria das Associacões Com-
merciaes do Brasil.

'

Nunca, na historia commercial de
nossa pairia, as aggremiações do com­

mercio tiveram de abrir lucia Ião te­

noz, Ião energlca como nos dias que

passam, em que o mecânismo geral
da vida mercantil está por demais
abalado pelos choques resultantes
das ultimas convulsões financeiras,

.J1s Associações Commerciaes do
Brasil estão de parabens. A' sua

acção conjuncia, ao seu valor incon­
cusso, ao seu esforço bem orientado,
deve o commercio brasileiro a sus­

pensão de leis, a revogação de me­

didas que veriam ferir fundo os nos­

sos interesses economicos.
Nunca como nos dias que passam

o commercio reconheceu o prestigio
das suas corporações, e ellas mes­

mas, estamos a affirmar, nunca, como
agora, tiveram opporlunidade de ex­

perimentar as' suas forças e medir
seu poder.
A lem das innumeras vantagens

que advieram ao commercio em ge­
ral pela acção efficiente das Asso­
ciacões Commerciaes, notamos, como
corôa, o projecto de lei que corre no

Congresso Nacional, substituindo o

vexatorio imposto sobre a renda pe­
las facturas com sello proporcional.

Este projecto é a resultante do

esforço conjuncio de lodos as Asso­
ciacões da classe, [armando entre as

qu; mais se esforçaram para esse

desideratum, a nossa benemerila As­
sociacão Commercial de Florianopo­
liso

'

Oxalá o commercio receba e guar­
de a liccão oictoriosa desse esforço
e se arregimente e se fortaleça mais
e mais, amparando e concorrendo
efficazmente para a mantença dessas
uieis e valiosas aggremiacões que são

as Associacões Commerciaes, Ião em

evidencia nesses dias de incertezas e

vacillacões.
,

L.

NOTAS

,

""

AO COIVIIVIE�CIA..L

Commercio com casas hollandezas
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HEi RIQUE JORDAN & C.
JOINVILLE

Filial em Mafra. S. Cathar!ina

End. Teleg. "Industrial" - Caixa Postal 75

Godigos em uso:

Â B C Code 5 th editíou.v-á B C Code 5 th edition, im­
proved-Ribeiro.-Carlowitz.-Borge ; :'.�

.1

<

Herva-Matte
. i
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pal1tU O Interior e Exterior _,_

,.�."n

Com 4 engenhos de sua propriedade

�
<

I
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"
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Agentes da Companhia de Seguttos
"ALLIANÇA DA BAHIA"

••
'
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"COMMERCIO E INDUSTRIA"

Officios do Banco Nacional do Commer­
cio de I, 3, 5, 8, 9, io, 12, 13, 14, 16,
17, 20, 21, 22, 24, 26 e 30 de Setembro,
enviando relações das operações carnbiaes.

Idem, Banco Nacional do Commercio de
3, 5, 12,29, de Setembro, enviando balan­
cetes das succursaes da capital, Laguna, Blu­
menau, Lages, Joinville e Porto União.
Officio do Banco do Brasil. de 10, solici­

tando autorisaçâo para emittir cheque.
Officio dirigido ao Gerente do Banco Na­

cional do Commercio:
«Sr. Gerente do Banco Nacional do Com­

mercio:

Em reposta ao vosso officio de 14 do cor­

rente, cumpre-me informar-vos:
I' que, conforme circular não 13, do Sr.

Delegado Fiscal. que, por cópia, vos rernet­

to, a fiscalisação de Bancos no interior e ex­

cida pelos exactores federaes;
2' que a remessa dos balancetes e relação

das operações cambiaes se faz por interme­
dio do mesmo exactor, que as enviara ao

e Sr. Delegado Fiscai gara serem archivados
n 'esta fiscalisação;
3' que ao collector federal, como encar-

regado da fiscalisação cabe resolver qualquer
assumpto sobre operações cambiaes ou solici­
tar do Sr. Delegado Fiscal as devidas ms­

trucções. •
Consulta de um collector federal enviada

ao Sr. Coronel Delegado Fiscal:
«Consulta:
<lnteressados aqui solicitam auctorisaçáo

d' esta Repartição Federal para remessa di­
nheiro para o extrangeiro por intermedio de
Bancos para pagamento de facturas;
De accordo com o art. 44 do Decreto

14.728 de 16 de Março de 1921 quaes as

minhas attribuições sobre remessas?
No caso da autorisação, nisto ou outra

fiscalisação, que elle e obrigatorio?
- Ouvidos os Srs. Fiscaes, por elles foi

dado o seguinte parecer:
«De accordo com o regulamento que bai­

xou cam o decreto n. 14.728 compete aos

collectores federaes, como representantes do

IDelegado Fiscal exercerem as funcções dp
fiscaes nos termos do artigo 5 I do citado Re- Sra. Elpidio Fragosoguiamento.
Tratando-se da remessa de valores para o

exterior, em documento, (em duplicata para A 28 do mez ultimo festejou seu na­

ser uma via o original archivado no Banco talicio a exma. sra. d. Aurelina Fragoso,
com o visto do fiscal e a o�tra duplicata en- digna esposa do sr. major Elpidio F rago­
tregue ao Fiscal) a operaçao que quizerern 50, illustre Director do Interior e Justiça.realizar por meio. de saque, telegramma, I

A distincta sra. que é um dos elemen­
etc. contendo os 5hze.res a que allude ? a�t. tos mais finos e mais admirados da nossa35. Este acto nao Importa em autonzaçao I d

'

fi d fi. ..

I
.

d fi a ta socte ade por sua na e ucação e -

previa, mas e exigive para o serviço a s- . de .

calisação de accordo com o art. 36 e seus pa- d.algas vI�tU es, recebeu I:'0.r esse auspi-
ragraphos, CIOSO motivo numerosas felicitações.
Quando as operações cambiaes forem su­

periores a 5.000 libras nt!cessario se torna a

autorisaçâo prévia do fiscal (que no interior DESPORTO
do Estado é o Collector ou funccionario da
Delegacia, conforme o art. 51 do cit. Reg.)
sendo conveniente que este, por telegram '

ma detalhado, com os dizeres do art. 35 ja
citado, consulte o Sr. Delegado sobre a

conveniencia de ser dada ou negada a au­

torisaçâo. Nenhum sello onera a autori­
saçâo, mas o documento que a determina,
seja cheque, telegramma, etc., que para o

exterior (que e - o caso que motivou a con­

sulta), e t ujeito ao sello de 2$000 por con-

Publicação de inquerito á vida nacional
ANNO! N MERO 2

Director Dr fblaao da Fonse[a
Secrelario - Mascarenhas filho

CAIXA DO CORREIO, 114

ASSIGNATURAS

INTERIOR

Anno •.

Semestre.
10$000
6$000

CAPITAl­

Numero avulso. • .

lCClitam·SI infermaçDIS sobrl Q commmio 8 industria

No anno vindouro. ae Deu. nOI auxiliar, o "Com.-
mercio e Indu.triau publicar-.e-" .emanalmente.

Dr. Arthur Bernardes

a sua plataforma
Aguardamos a chegada a esta ca­

pital da importante plataforma lida pelo
sr. dr. Arthur Bernardes perante os con­

vencionaes e representantes do mundo
politico, afim de fazermos um resumo.

Não queremos perder a opportunida­
de de applaudir especialmente na pla­
taforma a orientação do futuro presi­
dente na resolução do problema finan­
ceiro nacional.

Do eminente sr. dr. Arthur Bernar-

des recebeu o nosso director o seguinte
telegramma :

«Rio, 21.-Queira aceitar os meus

agradecimentos. Sandações. Arihur Ber­
nardes.»

Cummendador Silva Brandão
No dia 24 do passado foi celebrada

na Matriz de S. José, Capital Federal,
uma solemne missa em acção de graças
pelo feliz restabelecimento do sr. commen­

dador Antonio José da Silva BrandãO,
presidente do Conselho Municipal do Dis­
tricto Federal e chefe da importante casa

Brandão Alves & Cia., da rua S. José.
O acto, que esteve muito concorrido,

foi mandado celebrar pelos sócios e em­

pregados da importante casa de que o ho­
menageado é chefe.

Fiscalisaçao dos Bancos
Expediente do mez de Setembro

$500

Leader das classes conservadoras

COJ1onel Affonso Vizeu

Preoidente honorario da Allociação Commercial do

Rio e um do. maio esforçadoo e intellieenteo

advoeadoo do Commercio

to de reis). O gerente da Succursal do Banco
Nacional do Commercio , em Lages. tem a

respeito, as mais precisas Instrucções de sua

Matriz em Porto Alegre e da Succursal nes­
ta Capital para attender a todas as exigen­
cias da fisculisaçào. E' o que me cabe infor­
mar a V. Exa. que, eniretanto, resolvera
como fór mais acertado.
Florianopolis, 13-9-921.
(Assig.) Thiago da Fonseca, Fiscal de

Bancos.
De accordo. Oliveira e Silva, Fiscal de

Bancos.·
O sr. Delegado Fiscal deu o seguinte des­

pacho:
Baixe-se portaria de accôrdo com o parecer.

Delegacia Fiscal. 14 de Setembro de 1921.
O Delegado, Carneiro da Cunha.

Para essa secção, de que se encarrega
de boa vontade um dos nossos companhei­
ros de redacção, receberemos com agrado
noticias e notas que interessem aos despor­
tivos e chamem a attenção dos indlfferen­
tes para a utilidade do desporto. Toda
correspondencia pode ser dirigida á secre­

taria da redacção para

"SECÇÃO DESPORTO"
San-Remo.
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E' um dos mais importantes moinhos do sul do Brazil, servindo uma zona riquissima que consome

a producção do Moinho, que aliás tem uma grande exportação para o sul até o Rio e algumas pra�as do
norte do paiz.

A sua importancia é vantajosamente proclamada por todos os fabricantes de pão, doces e

massas alimenticias e pelo publico em geral, que reconhece nos productos do Moinho Bôa Vista um

dos maiores estabelecimentos no genero, capaz de satisfazer a todas as exigencias.
O capital do'éllloinbo é de ...50:000$000 avultada somma que põe em

evidencia o valor d'esse importante estabelecimento industrial.

"f,....
I IJ.�·
I ,,,L 1

�

..
�

lO

As suas principaes marcas, bastante conhecidas nos meios industriaes e perante o publico, são:

.. ,\1

Cruzeiro, Sorpreza, Bôa Vista
São sócios gerentes os srs. Dr. il.bdon Baptista� Dr. flrtbur. Fer.·elr

Co. ta e .J. "'. l'\avarro Lins� gyrando a empreza sob a firma

Gosta & Gia.,
nome de um dos gerentes, deputado ao Congresso do Estaào, presidente do Directori.o politico
ville, onde o Dr. Arthur Costa goza de real prestigio.

.
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PRO DOMO NOSTRA
� -==="W

Não podemos deixar de tornar publico o I da revista <Cornmercio e lndustrias , publi.' modello do Exmo. Dr. Hercilio Luz, tra­
n,o�so Teco��eci�ento a todos quantos no.s di- I cação de inquerito à �ida nacional.

.
I zendo estampado em primeira pagina o

rigrram fehcltaçoes .pelo apparecimento d esta I O numero de estrea �r.az expressiva ho- retrato de S. Exa. e a seguir, outros di­
nossa modesta ReVista. m�nagem a? dr.. HerCillo Luz e publica chés dos dignos e operosos membros daPodemos assegurar que procuraremos cor-I alem de muitos "clichés", valiosos artigos de I d

. .

responder a confiança publica, honrando a
I collaboração. actua. a mlD1str�ção. . .

terra catharinense com os ardores de que I Saudando o novo collega, fazemos ardentes Bnlhantes artigos de festejados jorna-
ella é digna. votos para qne tenha vida muito longa e feliz. listas patricios, enriquecem as paginas da

novel revista, que, para garantir o seu aI-
(\. 1{epublica deÍ ' do corrente deu a se- .(1 Ver�a�e, de I' do corrente, deu a se- mejado e laureado futuro, conta C0m a

gumte honrosa noticia do nosso apparecirnento: gumte noticia:.

I imperturbavei força de muito e sabio que-
nCOMMERCIO E INDUSTRIA, Cin-I <Comrnercio e lndustria- App�receu a 28

rer do seu illustradissimo director Dr.
culou, no dia 28 o primeiro numero da re- do mez findo a revista «Commercio e lndus- Th' d F "

t t I
vista Commercio 'e Industria sob a direcção tria» redactoriada pelo talentoso jornalista dr. I lago a. oni�ca, dque ei lDCO� es ave -

do nosso prezado amigo e collega sr. dr.1 Thiago da Fonseca e secretariada pelo nosso
mente um J�rna ista .

e pu so, cUJa pe�na
Thiago da Fonseca. amigo Masc�,renh�s Filho, �m dos novos. in-I de _ouro esta ha muitos annos ao serviço

O presente numero, em homenagem ao tellectuaes ja muito conhecido e apreciado �eslnteressado e cre",:dor de Santa Catha-
anniversario do governo do Exmo. Sr. Dr.' nas lides da imprensa. I nna, que, deve-lhe já grande somma de
Hercilio Luz, estampou o cliché do eminente «A Verdade», agradecendo a visita da I inapreciaveis serviços.
administrador, além de varios artigos laudato- I nova Revista que é, inc�ntest�velmente, um.a I Mascarenhas Filho, o talentoso e apre-
rios das melhores que tem vindo a luz da publi- .

d h
.

t'
.

bT· b
. id barri d d

.

Ih era o c roms a, cUJO nome e CUjas so e
am em publicou os retratos dos srs dr I CI aee na terra arnga-ver e, eseja- e mes- : .

d d
J C I

' .

...,

d id d I
ranas vutu es são nesta mo esta casa,

oe o laço, ofhclal de gabinete do Exmo.1 ses mterrnmas e prospen a e."
de rnourei I dSr. Dr. Governador do Estado; capitáo joào on e mourejou por a guns mezes.�ecor

I
a-

Cancio, ajudante de ordens e tenente Can- O Intransigente, de Camboriú, valente
I
das com. sau�ades,. emp�esta, a pujante �

tidio Regis, auxiliar de gabinete de S. Ex.; orgão de publicidade. publicou tambem da sua intelligencia lúcida a nova revrs­

c�p.itão João Carvalôo, Superintendente Mu- uma nota nos seguintes termos: Ila qu� acertadamente o escolheu para se-

ntclpal... «Appareceu na arena jornalistica do cretano.

. Com,!,erclO e lndustria causou excellente Estado, mais um robusto campeão das boas Constiiuida pois em força, "Commercio
rmpressao, causas, e que se subordina ao titulo aci-I e Industria n

promette pelo seu program-A0 novel collega detejamos uma vida lon-
ma. ,ma magistralmente traçado, consagrar to-

ga e prospera> n Cornmercio e Industria n
que se edita I dos os seus luminosos esforços, em pro-

a êstado assim se manifestou. em sua edi- em Florianopolis> veio á luz da publici-I veito dos grandes ideaes catharinenses.
çâo do dia 29: dade, a 28 de Setembro como homena- Ao nosso illustrado confrére, as nossas

«Foi dado a lume hoje o primeiro numero gem ao 3' anniversario da administração affectuosas saudações.>

�::�--IIII �·IIII�����������������,'�
�� &@

�I LOTERIA DE SANTA CATHARINA I
II Unica que joga no maximo com 15 milhares I
I Concede 6 mezes para prescrípção e distribue 75 %

em premios I
� - �
&@ PRE.MIOS MAIORE.S: &@
� �
&@ 25, 50 E 60 CONTOS &@�

��� POR �$� I�$ E ."$009 I�
�� EXTRACÇOES AS SEXTAS-FEIRAS ��

I EM URNAS DE CRYSTAL E BOLAS��O CONTINUO POR MOTOR ELECTRICO �I!� FIM DE ANNO 250:000$ por 848000 �&@\
I Jogando apenas 10 milhattes II'I BILHE'l'ES A VEND EM TODA A PA"RTE

II
I os CONCESSIONARIOS: LA PORTA & \TISCONTI �I
&@ FLORIANOPOLIS \�\
IN' D. - Os pedidos devem acompanhar 1 $000 para o porte l�
�':j��T�����������IIII=IIII����������������'J
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BANCO SUL DO BRASIL

pagando as melhores taxas bancarias da Praça

Capitalisado

E DROGARIA DA FE'

J-I. Passerino � eia 6td.
I Drogas. produdos chirnicos e pherrnaceuticos hypodermotherapia,

;

( sootherapia e productos opíherapicos .�

�
1
\

�
J

Bem montado Laboratorio Homeopathico
AVIAMENTO DE RECEITAS

===- co ;c :,,-..--;t = cc !

Perríu rnatTia naeional e extne ngei tTa
Artigos dentarias e cutilaria

RUA TRAJANO N.l
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S BANCOS
As associações civis, benefleentes e de classe em face do novo regulamento

O illustre sr. dr. Nuno Pinheiro, Inspector
Geral dos Bancos, proferiu o seguinte des­
pacho na petição da «União Beneficente dos
Militares», solicitando a isenção da fiscaliza­
ção instituida pelo Decreto n. 14.728 de 16
de Março de 1921:

..Deferido. O Decreto h. 14.728 de 16
de Março de 192 I, que instituio a fiscaliza­
ção dos bancos e casas bancarias, applica-se
ás pessoas naturaes e judiciaes, que exploram
o cotnmercio bancario. No presente caso tra­
ta-se de uma sociedade civil, beneficente, e

de classe, sem nenhum caracter commercial.
A «União Beneficente dos Militares» tem

por fim (art. l dos seus Estatutos) «promo­
ver a união e prosperidade dos seus socios,
prestando-lhes soccorros geraes e especiaes.>
Podem ser socios (art. 7)-: «os officiaes ef­
fectivos e honorarios de todas as classes do
Exercito e da Armada, activos, inactivos, ou
aposentados e os hmccionarios civis de cate­

goria não inferior a amanuense, de todas as

repartições de ambas as corporações, seus pa­
rentes sem distincção de sexos, e bem assim
as viúvas, filhos e irmãos de officiaes e fune­
cionarios, nas condições acima, ja fallecidos.>
O patrimonio da sociedade (art. 91) é cons­

tituido- <pelas joias de admissão e mensali­
dades para soccorros geraes> , além dos juros
dos titulos e do funccionamento das secções,
renda das propriedades da sociedade e do­
nativos.
Por esses caracteristicos fundamentaes se

define a União Beneficente dos Militares co­

mo sociedade civil, sem intuitos commerciaes,
que opera unicamente com os seus sócios e

estes são determinadamente os officiaes ou

funccionarios do Exercito e da Marinha e

suas respectivas familias. A sociedade não
tem capital declarado, nem acções, e tem

por fim soccorrer a classe dos militares.
Não ha, por conseguinte, como consideral­

a como banco ou casa bancaria, para os ef­
feitos da applicaçào do Decreto n. 14.728
de 1921, que presume sómente a existencia
de instituições comrnerciaes de credito, com

o fim indeterminado de praticar os actos de
commercio, com o intuito commum de lucro
mercantil.
Assim decidindo, esta Inspectoria tem em

seu apoio a doutrina do Mmisterio da Fa­
zenda. Assim é que, por decisão publicadv
no cDiario Official» de 28 de Dezembro de
1919, o sr. Director da Recebedoria do Rio
de Janeiro, em longo e fundamentado despa­
cho, considerou como isenta, não só do pa­
gamento do imposto sobre dividendos, como

do pagamento do imposto de industrias e pro­
fissões, a Associação Beneficente dos Fune­
cionarios Federaes, de organização mais ou

menos identiea á da União Beneficente dos
MilitareI, com a differença de ter seu capi­
tal declarado e dividido em quótas ou acções,
com direito a lucros annuaes.

Dessa decisão, que foi approvado pelo sr.

Ministro da Fazenda, em sessão do Conse­
lho de Fazenda, consta a seguinte conclusão:

cDo exposto, e não se tratando no proces­
so de sociedade commercial nem de socieda­
de civil-sob fórma anonyma, -e attendendo
a que o elemento «acção", a que se referem
os Estatutos, não tem todos os requisitos pre­
cizos para que se o possa equiparar ao titu­
lo representativo quóta de capital nas socie­
dades anonymas, porquanto, na espécie em

debate, a commercialidade desse titulo e ape­
nas adstricta aos que sào capazes de ser con-

siderados socios (funccionarios publicos), ao

passo que é da essencia do. capital- «acção»
-ser cessivel, transmissivel por transferencia
ou endosso, nas acções nominativas e á or­

dem e pela simples tradição, nas acções ao

portador; attendendo a que a existencia de
um tal papel de credito não retira da Asso­
ciação e seu caracter definitivo de uma asso­

ciação de classe, com fim beneficente, sem

preoccupaçâo de transigir no proposito de
auferir lucros, que lhes possam emprestar fei­
ção determinadamente mercantil; attendendo
a que as vantagens offerecidas aos socios, no
art. 22, como outras de compromisso social,
são inherentes á natureza beneficente da mes­

ma e não representam o producto do ganho
de uma especulação commercial, que se di­
vida pelos membros da sociedade; attenden­
do a que, considerados como devem ser <au­

xilios> ou <soccorro> , não podem ser tribu­
tadas as referidas vantagens, nem só por con­

sideração de ordem moral, mas ainda porque
se cogita de uma instituição de direito, que
se não integra em uma sociedade anonyma,
civil ou commercial, ou em uma sociedade
mercantil passivei de incidencia do imposto,
a peticionaria, Associaçáo Beneficente dos
Funccionarios Federaes, não está sujeita ao

regimen do dec 13.051, de 5 de Junho de

1918, estando tambem isenta pelos seus fins
de beneficencia do pagamento do imposto de
industrias e profissões, "ex-vi" do paragra­
pho 6' do art. 7' do decreto n. 5.142, de
27 de Fevereiro de 1904.»
A mesma Recebedoria do Rio de Janeiro,

posteriormente, em officio publicado no Dia­
rio Official de 6 de julho de 1920 dirigido
ao sr. Director da Fazenda Municipal man­

teve a mesma doutrina relativamente ao Mon­
tepio da Prefeitura Municipal, que é auto­

norno, isentando-o dos alludidos impostos.
Sujeitar as associações beneficentes e de

classe, que funccionam em todo o paiz sem

onus do regulamento da fiscalização dos ban­
cos, inclusive ao pagamento da quóta de fis­
calização, será entorpecer o desenvolvimento
dessas sociedades que se destinam a auxilios
e soccorros ás diversas classes de hrncciona­
rios federaes, estadoaes ou municipaes, sem

nenhum interesses para os fins superiores do
mesmo regulamento.
Por este motivo, defiro o pedido da reque­

rente, submettendo o presente despacho á ap­
provação do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda.

Inspectoria Geral dos Bancos, em l) de
Outubro de 1921.- Nuno Pinheiro, Inspe­
ctor Geral dos Bancos."

o Centenario e o Congresso Juridico
Em meiado do mez passado o nosso aos membros da Commissão Executiva

director escreveu uma carta ao seu ve- do Centenario para, ernquanto é tempo,
lho amigo e collega dr. Anthero de AI- promoverem a realisação do Congresso,
meida appellando para a sua capaci- que constituirá um dos mais brilhantes
dade de trabalho e a sua superior si- numeros da commemoração patriotica.
tuação na commissão executiva do Cen-
tenario afim de ser incluida, nas festas Transcrevemos a nota edictorial do
commemorativas d'essa grande data na- Jornal do Brasil, em sua edição de 11
cional, a realisação do 2° Congresso do corrente:

Juridico. «O nosso collaborador, Dr. Thiago
Infelizmente a carta chegou ao Rio da Fonseca, actualmente em Santa Ca­

no dia da morte do pranteado dr. Àn- tharina, havia, por carta dirigida ao

thero e só pela nirnia gentileza do Jornal nosso pranteado director Anthero Pinto
do Brasil foi dada á publicidade a idea de Almeida, suggerido, para a com­

suggerida pelo nosso director, que fez memoração do Centenario, a convoca­

parte saliente no relerido Congresso ção, no Rio, do 2° Congresso Juridico.
intervindo em todos os trabalhos e sendo O Dr. Thiago da Fonseca, reíerin­
distinguido com a nomeação de secre- do-se á capacidade e trabalho, demons­
tario de diversas secções. troda ainda na campanha contra a tu-

O presidente do Congresso dr. lnglez berculose pelo saudoso extincto, appel­
de Souza, na secção de Direito Civil; lava para o seu patriotismo e energia,
por occasião da discussão do divercio, já demonstrados no alto posto que
disse, ao fazer o historico geral dos tra- exercia na organisação e direcção da
balhos que nos referidos debates, em cornmemoração do Centenario, afim de
que intervieram 8 oradores, do valor de se tornar uma realidade esse Congresso
Coelho Rodrigues, Eduardo Spindola, Jurídico.
Felinto Bastos, Coelho Campos ect. Eliminada a tão preciosa quão sen­

«destacaram-se, em campos oppostos, tida existencia do illustre destina tario
os drs. Thiago da Fonseca e Virgilio da missiva do nosso collaborador, cum­
de Sá Pereira,» pré-nos por este meio levar o assumpto

Levamos a idéa aos directores do ao conhecimento do Governo, que jul ....
Instituto da Ordem dos Advogados, gará da opportunidade da idéa. li}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMMERCIO E INDUSTRIA

End. Telegr. SCHLEMM

Bxportação de

I�{PORTAÇAO DE FAZENDAS, ARMARINHO, �d,
POROELLANA, LOUÇA, FERRAGENS, VINHOS ':�I�' ",:

..

LIOORES, OONSER,TAS, ETCt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMMERCIO E INDUSTRIA

Um
•

de credito popularensaio

O Sr. deputado Andrade Bezerra apresen- regímen de ctedito convenientemente estabe-I para que, em vez de Caixa Economica e

tou á Camara, quasi ao terminar o mez de lecido e exercitado. Monte de Socorro do Districto Federal. se

Julho, um projecto de lei tendo por fim auxi- Por outro lado, a organização das caixas f diga Caixa Economica do Rio de Janeiro. O
liar o funccionalismo publico no que concer- economicas, tanto federaes como estaduaes, antigo monte de soccorro , effectivamente, ces­
ne aos seus compromissos. 1 não é de molde a permittir a alteração, para sou de existir, com a reforma de 1915, pas-
Durante largo espaço de tempo não tive- melhor, desse estado de coisas; porque, com- sande a ser simplesmente a secção de ernpres­

ram os servidores do Estado, como elemento quanto a officialização desses institutos seja i timos, não só sobre penhores, mas tambem
de credito, mais do que o apparelhamento es- l incontestavelrnente um grande factor do seu sobre titulos da divida publica federal.
pontaneo e rudimentar da usura, posta em desenvolvimento, garantindo os depositos com

I
Manda que as importancias dos depositos

acção por onzenarios sem noção e conscien-. a caução do credito publico, a obrigação de que tenham sido feitos ha mais de trinta an­

cia de limites que as condições geraes da or- recolher ao Thesouro todos os saldos dos de- nos e não tenham sido reclamados pelos de­
ganizaçâo economica e social do paiz possam positos, só os podendo empregar em parte dr- positantes das caixas economicas da União,
e devam oppór ao desassombro do seu inte- minuta nas operações de emprestimos sobre sejam levadas aos fundos de reservas das rnes­

resse pessoal expresso em taxas que não se penhores de ioias e metaes preciosos, faz des- mas caixas. Mas subordina, muito judiciosa­
podem chamar de juros, porque- representam, viar sornrnas consideraueis do capital de mo- mente, este acto á condição de que, se al­
em rápido e curto lapso, a completa absor- I vimento do commercio e das industrias, affe- gum depositante apparecer reclamado o seu

pção do capital. I c�ando-as ás despezas correntes �a administra- deposito, o recebera, sem juros pelo tempo

Depois, em época ainda recente, ideou-se ça_o em vez de as fazer reverter as fontes eco- excedente aos tnnta �nnos. .

e foi levada a effeito a instituição de socie- nucas de onde decorrem. O pensamento do illustre relator, arnplian­
dades cooperativas de credito, entre cujos in- I Assim é que, segundo os mais recentes da- d? .ate um anno. o p.razo p�a ? resgate �a
tuitos foi comprehendido o de fazer empres- dos publicados, o saldo global a favor das divida do funccionalisrno, e e�ltar que seja

times ao funccionalismo publico sobre consi- caixas economicas federaes, na conta com o preciso lançar mao, para e.sse fim, dos recur­

gnaçáo de vencimentos, assumindo o Thesou- Thesouro, se elevava a 223.772:876$072 ao
sos ja entregues pela Caixa EC0!l0mlca ,ao

ro, desta fórma, o encargo de descontar e terminar o anno de 1919, sendo quasi meta- Thesouro; devendo ser. a ISSO applicado so o

transmittir a essas sociedades a parte consi- de desta importancia, ou, mais precizamente re�anescente dos depósitos que entrarem, de­

gnada, tornando-se assim portador da mais, 106.539:863$569, pertencente á Caixa Eco- PO,IS de Íazer face as rehr�das occorrentes.

solida e efficiente garantia desejável para que nomica da Capital Federal. Este ultimo sal- Nao ha duvida que a razao e .procedente;
taes estabelecimentos pudessem praticar o cre- do, no fim do anno seguinte, achava-se ele- mas é precizo ver se, mesmo assim. a mate-

dito ao funccionalismo cobrando, com lealda- vado a 113.815:096$940. ria é viavel.

de e rectidão, sómente os juros e a amortiza- E' especialmente a este instituto que se re- Cumpre em primeiro logar inquirir se os

çâo norrnaes do capital emprestado, desde fere o projecto do Sr. Andrade Bezerra, cofres publicos podem actualmente dispensar
que tinham desapparecido os riscos e as in- mandando que o Governo indemnise integral- o contingente dos recursos que habitualmente
certezas a allegar em apoio da exigencia de mente, dentro do prazo de dois mezes, todas recebe dos excedentes da Caixa Economica.
contribuições maiores, como premio de segu- as sociedades particulares que hajam feito em- Se, em seguida, para resolver a questão,
ro contra taes emergencias. prestimos aos funccionalismo publico mediante investigássemos a média do excedente annual
Mas, na realidade e na pratica das opera- descontos em folha; que as operações de cre- entre as entradas e as retiradas verificadas,

ções, parece que as condições desses negocios dito, para esse fim, sejam feitas por interrne- durante os 31 annos decorridos de 1890 a

não foram devidamente attenuadas. Os bene- dio da Caixa Economica do Rio de Janeiro, 1920, veriamos que tendo aquellas importa­
ficos intentos dos legisladores dando esta ex- e dispondo que o Governo, uma vez paga a do no total de 975.227 contos e estas no de
tensão as consignações em folha, com au- divida do fúnccionalismo, ficara credor deste 940.574 contos, dando logar ao remanescente

gmento manifesto de trabalho para as repar- e se embolsará da quantia devida em 72 pres- de 34.653 contos, esta quantia dividida por
tições officiaes, não produziram os resultados tações iguaes. ao juro de 10 T ao anno que esse numero de annos, dá apenas a média
esperados. serà addiccionada a cada uma das prestações, annual de 1.118 contos. Como, segundo re-

Não é diversa da que assim se desenha tamb<:_m em {>artes iguaes. Desde a data da fere o parecer, é orçada em 14.000 contos

quanto ao funccionalismo publico, a que cor- sancçao
_

da 1�1, todas as sociedades partícula- a divida a solver, nem dez annos ba�tariam,
rentemente se depara ao funccionalismo parti- res ficar.ao p�lVadas da. regalia de transigir com nesta conformidade, para dar execuçao a ta-

cular, esse immenso conjuncto de empregados o funcclOnahsmo me?lante desconto ,em folha. rela.
. . . .

do commercio, dos bancos, da industria e es- I <?s fa,:_ores dessa .Iel só se applicaráo as con- I Mas a .Calxa Economlca do RIO de janei­
se extenso operariado de differente e

nume-]
signaçoes feitas ate 31 de Julho do �n.no cor- roo a partir de 19.16, consequentem�nte relor­

rosas modalidades, que.assim, como em parte, rente, ficando expressamente prohlbld� ao ma levada a effelto no an�o antenor e c;:om
concorre com vultuoso contingente de depo- Governo reformar ou remover,. a p_arhr da a abertura de suas agencias nesta

.
Capital,

sitos para as caixas economicas e para as con-
data da. lei, .

contractos de consignaçoes com tem verificado annualmente os se�umtes ex­

tas limitadas dos bancos e associações parti- o funccionalismo, afim de que estes, passados cedentes das entradas sobre as retiradas: em

cula::es, assim tambem contribue para formar os 72 mez.es, nada mais deva, nem ao Esta- 1916. 7.013:082$705; em 1917, .

a clientela do monte de soccorro, das casas do, nem as SOCiedades particulares. 4.927:250$864; em 1918, 16.931:578$122;
de penhores, dos onzenarios que emprestam No parecer apresentado á Commissâo de 10.485:136$913; em 1920, 7.275:233$371;
a taxas variando e crescendo até dez por cen- Finanças, da Camara, o Sr. deputado Octa- perfazendo o total de 46.63.2:2�1�055, no

to. ou mais, ao mez. vio Rocha fazendo a esse proposito largas qumquenmo, e dando lugar a media annual

Porque a verdade é que, por um vicio que considerações, qualifica de excellente e mo-
de 9:326:45?$211. . .

perdura sem correctivo, da nossa organisação ralisador o projecto que vimos de resumir, .

Ainda assim, porem, e de prever que se­

social, cada individuo não goza, de maneira tendo por fim libertar da agiotagem o funcci- Iam precIsos. cerca .d.e dois annos, para ser

regular e effectiva, da parcella de credito a onalismo publico; e opina pela sua approva-
dado cumpll�ento. a incumbencia nos termos

que tem direito em proporção com os seus ção com algumas emendas que passaremos a
em que dia e delmeada.

recursos decorrentes do exercício normal da igualmente resumir. O projecto apresentado pelo nobre repre­
profissão. sejam esses recursos grandes ou pe- Em vez de ser de dois mezes O prazo para sentante de Pernambuco é, como dissemos,
quenos, e em proporção com a tradição da que a Caixa Economica resgate todos os com- de auxilio ao funccionalismo publico; mas

sua conducta pessoal na classe social a que promissos existentes com as sociedades parti- auxilio que se limita a pagar-lhe as dividas e

pertence e no meio onde desenvolve a sua culares, estipula seis mezes e antecipa a fa- pôr-lhe em dia as finanças. Não e pouco,
actividade. Todos padecem, mais ou menos, culdade de ampliar para um anno, se os sal- evidentemente, para quem se encontra, como

da escassez e da difficuldade do credito; to- dos das operações da Caixa não forem sufli- frisa o parecer, em uma situação esmagadora,
dos se encontram, em dados momentos, na cientes para, dentro delle, fazer face á tota- com pelo menos um terço dos vencimentos
presença de problemas económicos e finan- lidade dessesencargos. compromettidos nas operações de empréstimos
ceiros, ainda que de natureza particular. cuja Corrige. muito acertadamente. a denomi- já feitos. Mas não é talvez ainda tudo o que
solução seria muito facil na vigencia de um nação indevidamente empregada no projecto. se deve fazer; porque, com isso, não cessam
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_._'__ desaa c:.t,.e, principalmente I lar o mutuario, de e�carg!ls. uma vez allu�- ção dos cheques, já vigente com visiveu re­

IDOIDeDto ac:tn.t em e a vida encareceu dos. Se o credito for ministredo em condi- sultados.
extraordiaariameut ID por s vet a ções de poderem os funcclonanos solver seus Baita dizer, como documentação geste à�-
e a moeda 6daciaria se depreciou enorme- compromissos em relação com u forças dos serto, que s6 a agencia n

..
1 .da C i�í! E.eo

meate. seus recursos nonnaes, elle se tornará sem du- nomica, installada no ediílcio da lr;npren$a'
Jã que aio � pessivel, na estrudura actual vida um allivio ás aperturas que .decorrem da Nacional, está recebendo regularmente depo:

dOI orçamentos, aUlmentar os vencimentos, é vi�a.cara, nesta phase do soffnmento e sa- sitos na importaneia de dez a a04,-e mil eOIl::'
justo ao menos que se facultem os meios de criíicio geral. tos por anno. Mais tres ou quatro departa. ...
poderem OI fuaccionarios, principalmente OI E se a reforma. a fazer pa�a esse fim, no mentos desse genero, installadõs ilos 1>ontos.
que aio estejam tão onerados de emprestimos regulamento da Caixa Economica, 'pu�esse ser mais eentraes e igualmente bem rervidos nãol ;J
ia COtl�ahidos. encontrar em condições razo- de modo a estender esse beneficio as outras tardariam a contribuir para elevàr ao dQbrb � �aveis a aatecipaçães de recursos que possam classes de empregados particulares do com- somma geral dos deposites recolhidos em cada 4
precisar cm occasi�s de diffieuldades que to- mercio e da industria, igualmente com a ��- anno ao nosso mais importante estabeleoimen iii!
d tém DA vida e não são de estranhar se- signação de vencimentos sob a responsabili- to de economia e previdencia: popular.'

' t

jam mais frequentes entre os menos favore- dade dos estabelecimentos onde trabalham,
I E' de esperar, nestes termos: que os dou 1cidos da fortuna. ter-se-Ia dado assim um grande passo no sen-
'II t

.

fi te representante' da o'
'

'''_' AI!
Se
..'

r id d
'-

d d' I I us res e 10 uen s .. pimao
__ _J

na. poli, necessal�lo 'dque: mdesmo amp 1- ti Q, ha °drgamlsaç�o d
o crebllto pOdPu ar de'ta naiconal :-.ão deixem feita apena�IPQr metade; ,

ilOOQ o prazo para a iqut a�ao os encargos camm o a so uçao o pro ema o cre 10
b d di' l,oll"; h" .

,S
antenores, se intituisse desde ja na Caixa operario. a, o ra e gran e aeoranecmepsroechleander'\Jaumanlta."E' Ih' d

' no que começa a s
-

a , ,1conormca o ap�are o orgamza ? no senti- Não seria talvez de recear que, para che- , . r.)., _jdo de attender as novas e successrvas neces-
gar a estes resultados tivesse a Caixa Econo- A cupola do eddlfi�lodse edrguera'[re,sp}ande- ü

lidades de credi,to_ entre 05_ funccionarios pu- mica de pedir ao Thesouro a restituição, em cente aos olhos a mira os os ,q,ue.
_

nao sa- J
blicC?s: em �ond'5oes de ,nao poderem elles parcellas avultadas, do capital alli recolhido; bem dar sufhciente velor as �ln.�latl'Yíls de t� 1recarur na situaçao angustiosn em que presen-I porque, como demonstram 05 cinco annos ja �enero, no. �Ia em que, conso I�do em ap'0� :1
temente se encontram. I decorridos, 1\0. regimen do regulamento de

I
lices ?a divida fundada inter a o aldo 09'

'

'" ,

d depositos ora existentes no Tltesouro pud-O grande mal do hinccionalismo - disse 11015, a entrada de depositos ten e a au-
C' E 'd R dr'

'. á.er".�
o Sr. Octavio Rocha no seu parecer - tem gmentar na razão directa do desenvolvimento � arxa conormca ? io e �anelro ar.;'.
sido essa facilidade de encontrar credito," E' dos apparelhos collectores, da rapidez e ía- livre. empregodaos capltae,s endotV'i�s n\5::,possivel que em parte este conceito tenha ca- cilidade dos serviços. das vantagens offere- mO�lmento ca a vez mal,or" an o ��m er

.

bimento. Mas o maior mal não tem sido a cidas aos depositantes mediante o bom em-
assim grande e íecundo mCltamento, as nos­

nOllo ver. tanto a facilidade quanto princi- prego dos capitaes, do limite mais amplo do sal fontes de actividade e producçao.
palmente as condições onerosas do credito" deposito, concedido para o abono dos juros,

I 1
feitos de modo a nunca mais se poder liber- do uso cada vez mais divulgado da institui- Ramalho�Qdigio.
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A EXPOSIOAO DO
officiaes de informações e es ati.stic�l- ':
camaras de commercio brasileiras e es- .

F: o seguinte o programma da Ex- I cultara, pomicultura, grãos e sementes;

posição Nacional Commemorallva da ndustria de productos chimicos, de
Independencia do Brasil, a realisar-se minas, de perfumarias, de jogos, de trangeiras, associações comrnercraes.ceõ­
no Rio de Janeiro, de 7 de Setembro calçados. couros, fumo, borracha, óleos, tros industriaes, finanças, economia 50.·
a '5 de Setembro de '922, por occa-I etc. cial, institutos de previdencirt. assoe' -,';
silo das festas do Cantenario. I g) Mechanica geral, machinas matri- ções, cooperativas de creditos, de trg...

a) Assiste,ncia, educação. e ensino'j zes, hy.draulicas. a vap�r e a explosão, balho e de consumo, associações indut- i,
Escolas, ofbclDas e laboratonos. transmissões e metallurgia, etc. triaes e operarias, etc.

' :.

b) Alimentação, industriá alimentar. h) Electricidade, electrotenica, elec- Os concurrentes ao Certámen devefu�
solidos e liquidos, machinismos e appa- trochimica, telegraphia, telephonia, ra- encaminhar seus pedidos d� admiss@:relhos applicados aos misteres da aJ- diographia, photographia e cinemato- 't d' d C .. M!por 10 erm 10 as ommlS.SoeS ITn.l'·,_j
mentação, arle culinaria, etc. graphia. cipaes, de accordo oom o artigo 12 dÇ,,:ii

c) Vestimenta, para uso fino e ordi- i) Industrias sportivas e todo o ge- Regulamento Geral. \. \ .....� �
nario, modas e elegancias, roupas de nero de sports, O Is expositore.s naclOnaes''Pagarão atrabalho, antigo e confecções, em todas I j) Arte mititar, typo de organísação. taxa de inscripção de 0$000. senBo·
as suas modalidades, para homens, se-

I apparelhamento em terra e no mar,' Y (.' 1
h gratUIto o espaço que os productoi 9 .

n oras e crianças. aviação, intendencia, serviço de saude,'
� Habilitação, sua histori�, fazenda I cruz vermelha, etc. cuparem.

antiga e moderna, casa colomal e casa k) Bellas artes, architecturas, pintu-
Os productores deverão

d d· h" I
.

I'
. .

d pedido de admissão quaes 6 prerrlios'os �ossos. Ias, typos arc ItectoOlcoS, ra, mUSIca, arte re Iglosa, mozalCOs, e-

matenaes de construcção, apparelha- senhos, gravuras, estampas, caricaturas,
e reCf'mpensas �ue os seus p aduetos á

mento sanitario, mobIlia, arte decorati- etc. tenham obtido em Exposições, NMIO-
va, illuminação e installações de inte- [) Imprensa, jomaes, :-evistas, obras naes ou Extrangeiras. • ,

ii

riores. diversas, material de impressão, artes Os productos devem chegar ao �ecin"'"
e) Transporte, meios de locomoção graphicas, livros, machinas para offici- to da exposição de IOde Maio li O"

terrestres, Inaritimos, fluviaes e aereos, n�s, installações de escriptorios, publi-I de Junho de .' 922. . . ;: �serviços de correio, pontes e estradas, CIdades, etc. I As Commlssões Mumclpaes }ficum-,
portos, etc. m) Ensino profissional e technico, bir-se-ão do recebimento dos prod étos"
f) Industrias diversas, extractiva e sua organisação, escolas primafias, se- para remettel-os á exposiç��. ...

'",I

fabril; fibras nacionaes, material e ma- cundariu � superio�es! museu�, etc. Quaesquer informações e �;clareci­
chinas para fiaçlo e tecidos; ind�stria n) Ser�ço� publIcos, orgamsação da mentos serão dados pela Commi �ão Es­
ilir .Ia, productos. de exportaça� e defesa samtana, cas�s �e saude, hospi- tadual e pelo Delegado da ExposiçãO.rnachma de benehclamento; machmas I taes, etc., Saude publIca por interm d' de' - Muni-1 h 'I fi· ..

e 10 as ommlssoes
a�nco.as, tra ctores, ortlcu tura, on-I o) ServIços economicos, escriptorios I cipaes.

n,. ��
,i�t.. �'__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOEl�EZ� SOL.IT��I�
==:y�

o nosso orgam de inquerito á vida bra- afamada banca de advocacia, era o nume ções com sacrificio da vida e bens, SI,
sileira em seus multipios aspectos, não tutelar, Consul dos alagoanos, projectando afinal, a decepção mais esmagadora vos

pode deixar, mesmo se entranhando nas o prestigio de suas tradicções de honora- colherá? E' melhor o commodismo placi­
sendas tortuosas da politica, de applaudir bilidade na causa que defendia perante do que acceita tudo, incapaz de um mo-

,os vencidos pelos seus processos escuros, os proceres da politica nacional. vimento de revolta ou um commentario
e levar a voz de sua solidariedade moral Triumphante, o sr. Fernandes, logo des- ,acidulado ...
ás nobrezas solitarias. I denhou o companheiro, mestre e inspira- Poucos homens rectos e altos haverá no

C! sr. Clem�ntino do .Mon�e qu7 é uma I dor. O sr. Mont� não o poderia appla?dir I Brasil no molde do sr. Cl7mentino Monte.
pagma expressiva como intelligencia e re- vastamente, acceitando por incoherencia a 10 seu nome poderá explicar sem esforço
ctidao, recuou, como tantos. outros, p�ra ,o I reeleição que combatia no seu adversa��o, a imprudencia e a desvantagem qu� nos

fundo, desertando do scenano onde distri- o sr. Euclydes Malta, com quem, aliás,
1
vence, quando somos «montes» na vida ...

buiu toda a especie de mercês aos actu- I se reconciliou. O sr. Monte não poderia. A planicie rasa e quieta, recebe melhor
aes donatarios de sua terra, o Estado de ainda applaudir a carreira vertiginosa do I os favores da Providencia ... politica. Por­
Alagoas. Com uma repugnancia invencível t sr. Mendonça Martins que está guardando que todos a poderão atravessar facilmente,
pelas transigencias assustadiças, soffreu no Senado a cadeira onde pretende se in- sem ai difficuldades que oflerece uma su­

vinte annos de ostracismo, com uma digni-J stallar a gloria estadual que é o sr. Fer- bida ás montanhas ...
dade serena, inabalavel nos seus princi- nandes Lima. I Quem escreve estas linhas, o faz com

pios. Resistindo a propostas seductoras, Dahi o plano inferior em que resvalou uma grande melancolia. Porque não en­

intrepido e vigilante, chefiou a causa do o sr. Monte, trahido na ingenuidade sin- tristecer com o espectaculo tão brasileiro
partido que só contava, então, com a aus- cera do seu fervor. Vinte annos de ostra-I da pobresa de caracter que vae contami­
teridade plutarchiana do dr. Guedes Gon-, cismo, uma fé limpida, serviços meritorios do as indoles mais puras, avassaladora­
dim e luz guiadora da vontade do sr. a Alagoas, tudo rolou na memoria fatiga- mente? Mas com admiração pára ante um

Fernandes Lima que adoptou uma fórmula t da e displiscente do actual donatario da j vencido vencedor como o sr. Clementino
extranha e incisiva deante dos seus adver- I capitania de Alagoas...

I
Monte, que recúa nobremente da arena,

sarios : «Nós ou elles ... " I Esse exemplo deve esfriar o enthusias- sem maldizer os conspiradores que o aba-
Morto o dr. Guedes Gondim, ficou na' mo dos moços pelas palavras vãs que, I teram, dando-nos, porém, a perspectiva

direcção do partido, em Maceió, o sr. hoje, constituem a lealdade pcrtidaria e a da grande belleza moral que revela a sua

Fernandes Lima, emquanto o sr. Monte, I gratidão. Para que combater, luctar pala-: nobreza solitaria.
no Rio, onde o prendiam interesses de sua dinalmente por uma causa, manter convie- o. S .

nacionaes e extrangeiros,
Correspondentes ofhciaes do Banco di Napoli.
Deposito de material eléctrico; lampadas, etc. III

Agentes da Mala Real Ingleza, serviço
de navegação Richard Paul e de

outras companhias.
Trapiches para atracações de vapores,
carvão Cardiff americano, aguada.

I

•

&
Casa fondada em 1875

IMPORTACAO-EXPORTACAO
, ,

fazendas, armarinho, ferragens, louças, kerozene, farinha de trigo, carvão e outros generos de estiva

ESCRIPTORIOS EM llAGES E liAGlJNA
MATRIZ FLOnlfl.NOPOLIS - (SANTA CATBARINA)

Endereço

�
�r1
�I

Pregos, arame farpado de A. Baptista �.& C., de joinville. ICofres e fogões " Berta"
"I
j

Automoveis "Fiat" e "Overland". 1
Machinas e motores de Fairbanks, Morse&C. J

4

Depositos da Cia. Carbonifera de

Araranguá.
Vendedores de Chá Hornimann.

Cimento Portland Piramide.

PROPRIETARIOS DA FABRICA DE CAMISAS "SANTA CATHARINA"
� - + +

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMMERCIO E INDUSTRIA

t

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO
(Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre)

Ji�U�D�DO Ertl 1895

Séde: PORTO ALEGRE

CAPITAL 25.000:000 000 R(S(RVA 16.205:261 820
SUCCURSAES:

NO ESTADO DO �IO G�ANOE 00 StJLt

Alegrete, Alfredo Chaves, Antonio Prado, Bagé, Bento Gonçalves, Boa Vista, Cruz Alta, Cachoeira,
Caxias, Caçapava, Camaquam, Carasinho, D. Pedrito, Encruzilhada, Estrella, Erechim,

Garibaldi, Gramado, Guarepé, Ijuhy, JalPlari, Lagoa Vermelha, Livramento, Montenegro, Novo Harn-
burgo,Pelotas, Passo Fundo, Pinheiro Machado, Quarahy, Rio Pardo, Rosario, Santa Cruz,

_Santa Maria, São Gabriel, Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Santo Antonio da Patrulha, Sao
Borja, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São joão de Camaquam, São

Sebastião de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, Tupaceretan, Taquary, Uruguayana,
e Vaccaria.

NO ESTADO 08 SANTA CATJ-lA�INA
Florianopolis, Blumenau, Itajahy, joinvlJte, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.

NO ESTADO DE PA�R.NR
Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Guarapuava.

NO ESTADO DE JY{ATTO Cí�OSSO
Corumbá e Campo Grande.

Sacca directamente sobre todas as praças do Paiz e Estrangeiro contra os principaes Bancos
Recebe dinh ira am conta corrente, com retirada livras, aviso previo e a prazo fixo, ás melhores taxas

Empt'esta dinheilfo em eonta eOlfl' te, sobl'e notas pnorn iaaonías eom

gat'aotias de fiJ1OlaS, nypotheeas e ben immoveis, perrbo r mel:feantil, eao�ão
de ítolos da divida pobliea, ae�ões do Saneo, e te.

Desconta notas prominorias, letras de cambio nacionaes e estrangeiras, e quaesquer titulos de credito
ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLl­

CES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER

SECÇÃO DE DEPOSITOt; POPULARE�
(Com a autorísação (lo Governo Federal)

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até
):000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestre.

Retiradas até um conto de réis podem ser feitas sem aviso.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE, ABC,
5· ED. MEL. E LlEBER, PETERSON E BORGES.
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